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Aos grupos de pesquisa: ‘Leitura, Biblioteca Escolar e Mediação Pedagógica’ 

e ‘Ciência da Informação e a Literatura no bem

brasileira’, territórios férteis de diálogo e reflexão, que ampliaram horizontes e enriquec
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–

–
–
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– omento com a “caixa mágica”: primeiro encontro
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–

–
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– s desenhos do encontro anterior compõem o ‘cenário’: terceiro 

–

–
–

–
–

–



–
–

–
–

–
– nálise do elemento ‘voz’: primeiro encontro

– nálise do elemento ‘corpo’: primeiro encontro

– nálise do elemento ‘espaço’: primeiro encontro

– nálise do elemento ‘presença’: primeiro encontro

–

– nálise do elemento ‘voz’: segundo encontro

– nálise do elemento ‘corpo’: segundo encontro

– nálise do elemento ‘espaço: segundo encontro

– nálise do elemento ‘presença’: segundo encontro

–

– nálise do elemento ‘voz’: terceiro encontro

– nálise do elemento ‘corpo’: terceiro encontro

– nálise do elemento ‘espaço’: terceiro encontro

–







– –

– –

– –

– –

– –

– –

–

–

–



em que “

emoções”.





ial, entre elas a ODS 4 que objetiva “

qualidade e promover oportunidades de aprendizagem ao longo da vida para todos” (Nações 

●

●

●

Educação como prática da liberdade, Paulo Freire registra que a expressão “[…] não 
há analfabetismo oral” foi proferida por Gilson Amado durante entrevista em seu programa de televisão (Freire, 



●





“[...] 

sendo assim, um paradigma ainda em construção [...]” 

—
—





“[...]

]”

“ ocorre nos espaços que a presença do usuário é inevitável [...]”.



Como afirmam Barboza e Almeida Júnior (2017, p. 57), “ [...] o conflito é 

parte intrínseca das relações que regem a sociedade [...]”. Na Ciência da Informação, 

Prado (2020, p. 7), “[...] há indicativos de se provocar conflitos no usuário visando que este 

”, estimulando “[...] o uso crítico e a 

apropriação da informação” (Rabello, 2022, p. 80). Desse modo, o conflito, quando mobilizado 



–













documentário ‘Terreiros do brincar’ (

“A

quando considera as formas como as crianças se relacionam com o mundo em cada idade”



No entanto, a criança ainda figura como um “usuário quase desconhecido” no campo

se o termo “infância” no singular, em consonância com Pott (2019), ainda que em outros 



No que se refere à criança leitora, Silva e Bortolin (2001, p. 90) reforçam que “O que 

permeia toda trajetória do leitor ou da sua formação é o lúdico, o prazer que a leitura como um 

todo vai lhe proporcionar, ou seja, desde o contato táctil com o livro, com sua ilustração, até o 

texto escrito propriamente dito”. E esse contato aparentemente despretensioso é que permitirá 

que a leitura se apresente “[...] como compreensão, como produção de sentidos, como 

interlocução ensino e a aprendizagem que ocorre num processo interativo, dialógico, dinâmico 

e ativo de humanização” (Silva; Bortolin, 2024, p. 30). Nesse sentido, para o leitor, o ato de ler 

é uma experiência que desperta e estimula as dimensões cognitivas, afetivas e culturais, 

entrelaçando-as e reafirmando seu potencial formativo e emancipador.





formação e encantamento. Nesse momento, “[...] a interação entre a criança e a obra literária, 

” (Silva; 

intenção exige mais do que disposição: “É i



de mediar a leitura numa troca afetiva e textual, só que apenas boa vontade não é suficiente” 

Bortolin e Borghi (2014, p. 215) enfatizam que “[...] a mediação deve ser mais afetiva 

sificada”.



Para Silva e Bortolin (2024, p. 35), “[...] os mediadores necessitam ouvir seus leitores. Indicar, 

orientar e não proibir escolhas”, reconhecendo a criança como sujeito de direitos e de voz. Esse 

como ela se articula, pois como relata Zumthor (2007, p. 87) “Ouvindo

que ao outro”. Nesse contexto, o ato de ouvir





Silva e Bortolin (2018, p. 37) pontuam que mediar leitura “[...] exige formação 

pedagógicas da escola” motivo pelo qual deveria fortalecer os vínculos entre os profissionais 

“desmontagem da infância”, isto é, às ações que tendem fragmentar, enfraquecer 



“[...] comunicação humana projetada pelo seu suporte vocal e corporal [...] numa manifestação 

oral espontânea” e destacam a necessidade de que o profissional da informação amplie sua 

‘Information Science: what is it?’ 

” foi publicado em 1945 na revista 



–

A Ciência da Informação quando estuda apenas a informação registrada, ou seja, “[...] 

audiovisual.” (Le Coadic, 1996, p. 5) acaba por excluir uma camada significativa da socie



suprimento de “[...] carências como: biológica (deficiência visual), 

suportes) etc” (Bortolin; Almeida Júnior, 2014, p. 211). As práticas co

“informação coisa”

reconhece que “a informação processo”, ou seja, “o ato 



[...] a ação de falar ou o fato de ter falado sobre alguma coisa” (

“informação processo”, especialmente à luz de Bortolin (2010), no âmbito da Mediação 



na oralização, “o 

se”, 

estabelece em relação a conhecimentos prévios partilhados, pois “[...] Só faz sentido f

outros” (Capurro, 2007, p. 21



—
—



–



que “O conhecimento oral não conhece disciplinas, tempos lineares, espaços 

versa”. Tal conhecimento, segundo o autor, possui uma natureza viva, dinâmica e 







como “literário”

“literariedade”

Para Candido (2011, p. 178) “A função da literatura está ligada à complexidade da sua 

”



, a literatura “ ” 

quanto a coletividade. Como afirma o autor, “

” (Candido, 2011, p. 176), sendo indispensável para a preservação do equilíbrio 





Na ótica de Coelho (2000, p. 27), “A literatura infantil antes de tudo, é literatura, é arte: 

sível/impossível realização”, 

isso ao descrever que “[...] 

diferente e empolgante”. Nesse contexto, esta forma específica de literatura deve encantar a 



–







como “[...] a 

que pode ser traduzida como: camada, espaço, envoltório ou ambiente” (Bortolin, 

“[...] uma ‘aura’ envolvente criad

ouvinte” (

–



“A qualidade particular de uma história, seja lida ou ouvida, reside no fato de que ela não só 

própria atmosfera em si.”

A narração de histórias é a “irmã” da oralidade,



–



– –

conspiração, onde poderemos entender a partilha narrativa como ‘um respirar 
junto’ cuja intimidade irrepetível gera uma forma muito particular de 



“[...] ”, 

“[...] 

”

que ‘afeta’ o ouvinte 



produzir significados “[...] Antes mesmo de ser suporte e o canal de transmissão das palavras 

ca através de cujos trâmites a história irrompe no mundo da natureza” 

“

” (Bologna, 1987, p. 78), atuando como sopro que liga o indivíduo 

“ universal”



Na concepção de Zumthor (2007, p. 83) “[...] a voz é o lugar simbólico por excelência 

[...]”, podendo ser denominada como “inobjetivável”, pois não pode ser convertida em objeto, 

se ao “jogo da voz”

“ ”



“Voz implica ouvido. Mas há dois ouvidos, simultâneos, uma 

vez que dois pares de ouvidos estão em presença um do outro, o daquele que fala e do ouvinte” 

Embora os termos “escuta interna” e “escuta externa” não apareçam literalmente nos 



denomina como “[...] presença carnal e continuidade da voz”, ou seja, a “carnalidade da voz” 

“

”, isto representa o 

“[...] é percebido como parte constituinte das práticas informacionais, sendo

qual está inserido [...]” (Andrade, 2015, p. 233). 

“



sensível, sendo simultaneamente sujeito e objeto do processo informacional” (Andrade, 2015, 

se que o “[...] corpo é ao 

mesmo tempo o ponto de partida, o ponto de origem e o referente do discurso”



–

“[...] possibilidades de deslocamento (caminhar, 

)” (Pereira; Rosa, 2017, 

“O gesto não transcreve nada, mas produz 
figurativamente as mensagens do corpo” 

“Sendo o gesto uma mensagem emitida pelo 
corpo [...]” (Bortolin, 2010, p.189). 

“No sujeito o gesto se transforma em atitude do 
corpo [...]” (Capelatto, 2022, local. 2).

de uma dessas fases perde sua intenção [...]” 

“Consideramos a atividade organizada sob o 

lo” (Stokoe; Harf, 1987, 

“A expressão corporal é, assim, uma espécie de 

[...]” (Stokoe; Harf, 1987, p.17).

“[...] expressões involuntárias

comunicativas.” (Sousa, 2010, p. 19)

“Com elas o mediador oral exprime os 

alegria, o medo, a raiva... [...]” (Bortolin, 2010, 



Nas palavras de Vianna (2008, p. 77) “[...] Todos sabemos que o corpo existe, mas 

a existência desse corpo”. O “desestruturar” para o autor refere

configurando um autêntico “corpo corpo” com a realidade. Nessa acepção, pensar com o 



‘ ’ ‘ ’

, p. 58), no contexto da globalização, “

lugares que nos impõem outro tipo de troca”



a “[...] 

”, e que é “[...] lugar” (Zumthor, 1997, p. 157) 

, nesse sentido, a voz “[...] 

”

. 15), “[...] a manutenção do prédio (pinturas e 

materiais (reposição) deve acontecer periodicamente [...]”, de modo a assegurar um espaço 





A metáfora da “casa interna” evoca a estrutura da subjetividade humana, composta por 



‘ ’

Sob a ótica de Zumthor (2007, p. 81) “A presença se move em um espaço ordenado para 

onde elas convergem”.

Machado (2015, p.101) distingue que “A intenção é o que dá sentido à 

experiência de contar histórias”. Essa intenção corresponde ao desejo e à entrega do narrador, 

antecedendo a própria técnica, pois, como afirma a autora, “[...] Antes de querer saber 

contar?” (Machado, 2015, p. 100). A resposta a essa questão 



Zumthor (2007, p. 41), por sua vez, enfatiza que a “teatralidade performancial”, 

“ ”

instauração de um “outro espaço”, ou seja, a percepção de uma alteridade

frequência de escuta, condição para que o “outro” do texto se torne sensivelmente presente.

A alteridade, em Paul Zumthor (2007), diz respeito à criação de um “outro” espaço, diferente da realidade 

momento da narração, mas só se completa quando o ouvinte o reconhece durante a escuta. Assim, o “outro” na 
“ ”



instante. É no gesto de “estar com”, “narrar com” e “escutar com” que a presença se manifesta 

palavra. Para Machado (2015, p. 103), “

histórias, em consonância com a ‘respiração’ da história ”

de acordo com os diferentes “climas expressivos” propostos pelo conto.

autora, “[...] a



” 



performance, entendida como “a ação complexa pela qual uma mensagem poética é 

simultaneamente, aqui e agora, transmitida e percebida” (Zumthor, 1997, p. 33). Trata

competência, isto é, a capacidade de ser e de se posicionar no “tempo e no espaço” (Zumthor, 



“cênica” evoque a teatralidade e compartilhe com ela certos elementos expressivos, 

linguagem em movimento, em que “[...] a aparição corporal do intérprete [...] constitui um gesto 

inaugural que fixa as coordenadas de seu discurso [...]”, abrindo um novo espaço e despertand

uma “espécie de consciência”. Essa ideia pode ser relacionada à intencionalidade do narrador, 

ativo. Como afirma Zumthor (1993, p. 229), “Através dessa presença, o ouvinte descobre

ele”

Nas palavras de Cavalcante (2015, p. 118) “A interação da leitura mediada pelo 



pela possibilidade da conquista”. 

constituição da subjetividade e das relações humanas. Ao afirmar que “[...] Contar ou ouvir 

se do “hic et nunc”



individual. Ele se submete ao fluxo temporal da performance, contemplando “[...] a plenitude 

imediata de uma voz” (Zumthor, 1997, p. 30), condição que reorganiza sua rece

Ao mesmo tempo, a presença exige uma “emergência” em existir, que se criando



intelectual voltado à produção de uma “descrição densa”, capaz de revelar significados por meio da 







–

–

pressuposto de que “[...] na MOL a obra literária só se concretiza com a participação do leitor no momento 

da recepção [...]” (Bortolin, 2011, p. 267). Assim, 







–



Assim, a primeira história, “Lá fora” (Neves, 2022), foi mediada com o livro em mãos, 

A segunda história, “O menino que achou uma estrela” (Colasanti, 2000), exigia outra abordagem: 

“A festa no éu” (Lago, 1999) trouxe questões 

(2010, p. 183), em que “[...] o leitor



em todas as suas possibilidades (gestos, expressões faciais...)”, indicando que o conhecimento prévio sobre 

Apesar das obras escolhidas “Lá fora” e “A festa no Céu” serem indicadas pelas editoras para 

“ 



”

–





A presente análise teve como objetivo interpretar os dados empíricos obtidos durante o 

primeiro encontro de uma dinâmica narrativa, adotando como referencial teórico-metodológico 

a análise de conteúdo na vertente categorial, conforme proposta por Bardin (2016). As 

categorias temáticas mobilizadas nesta investigação: voz, corpo, espaço e presença, foram 

fundamentadas no arcabouço teórico da Oralisfera, conforme delineado por Bortolin (2010), e 

nortearam tanto a organização quanto a interpretação do material empírico.

Seguindo as etapas sistematizadas por Bardin (2016), o procedimento analítico 

compreendeu as seguintes fases: leitura flutuante e pré-análise dos documentos, exploração do 

material, tratamento dos dados e interpretação dos resultados. O corpus documental foi 

constituído pela transcrição do vídeo do encontro, pelas anotações do diário de bordo e pelo 

texto narrado. A categorização temática foi realizada a partir da análise desses registros, 

organizando-se os parâmetros em três dimensões analíticas: aspectos verbais, não verbais e 

contextuais, de forma a contemplar os elementos expressos na linguagem oral, corporal e no 

ambiente performativo. Essas dimensões, conforme previsto por Bardin (2016), são 

fundamentais para uma leitura abrangente do conteúdo, pois permitem a avaliação integrada 

dos diferentes modos de expressão presentes nos dados analisados.

A análise utilizou as noções de unidade de registro e unidade de contexto, conforme 

delineadas por Bardin (2016). A unidade de registro foi definida como o menor segmento de 

conteúdo dotado de significação pertinente aos objetivos da pesquisa, servindo como base para 

a codificação. Cada unidade de registro correspondeu a trechos extraídos diretamente dos 

materiais empíricos, relacionados às categorias previamente estabelecidas. A seleção dessas 

unidades foi orientada pelos temas emergentes e pela relevância interpretativa dos 

acontecimentos descritos, valorizando o sentido que emergia do contexto em que estavam 

inseridos.





“

nos reunia à noite, depois da janta, e contava histórias de tradição oral, como “A Festa 

Céu” e “O Macaco e a Velha”. Outras vezes, trazia os contos maravilhosos mais 
conhecidos: “Chapeuzinho Vermelho”, ‘Branca de Neve’ e “Os Três Porquinhos”. Mas 

que uma velha deu uma maçã envenenada para a princesa… E nesse rebuliço, 

me, ainda nos primeiros anos escolares, de ler a coleção ‘Os Pingos’ de 

Mary França e Eliardo França, e, mais tarde, me encantar com os livros ‘Mico Maneco’,
‘Festa no céu’, que conheci em diferentes versões (algumas o personagem principal era o 

“Vagalume” e o “Cachorrinho 
Samba”, de Maria José Dupré. Mas o acesso às bibliotecas continuava esporádico.



“diferentona’

poucos e em cada leitura me surgia na mente um “Eureka!”, é isso o que quero estudar. 



mundo mudou significativamente pelas leituras ‘construídas’ ao longo dos anos.

idade ou de alma, ao se sentar para ouvir um “Era uma vez...”, tenha os olhos 



extensão “Formação do mediador de leitura da Rede pública de Educação II” do qual 

algo que se constrói ‘com, entre, e através de’. Digo, com convicção, que tive muita sorte 

”



–

– –

–

Os dias que antecederam a mediação narrativa literária, foram dedicados à preparação 

cuidadosa da apresentação. Essa prática encontra respaldo em Ribeiro (1999, p. 13), ao afirmar 

que “estudar a história previamente proporcionará, no momento de contá-la, segurança, 

tranquilidade e naturalidade [...]”, e para isso, a narradora realizou leituras repetidas do livro 

selecionado, com o objetivo de dominar a estrutura da narrativa e identificar quando promover 

a interação com o público. Essa etapa preparatória incluiu a gravação de ensaios em vídeo, 

recurso que permitiu observar e ajustar aspectos da postura corporal, além de adequar a 

entonação da voz aos diferentes trechos da história. 

Alguns dias antes do primeiro encontro no LAI, a pesquisadora dirigiu-se à escola com o 

intuito de recolher os termos de autorização para participação dos envolvidos e realizar um 

breve contato com as crianças. Esse primeiro encontro teve caráter introdutório e buscou 

estabelecer uma aproximação inicial. Na ocasião, a pesquisadora identificou-se pelo nome, 

apresentou sua formação profissional, explicitou os objetivos da pesquisa e descreveu a 

proposta das três histórias narradas que comporiam a investigação. Todo esse procedimento foi 

previamente acordado com a instituição e acompanhado pela pedagoga coordenadora, em 

consonância com os princípios éticos da pesquisa.

A seguir, apresentam-se as impressões registradas a partir desse primeiro contato com o 

público participante.

“



”



–

A narradora apresentou-se vestindo saia, blusa e tênis pretos, com um laço vermelho no 

cabelo, compondo uma imagem visual simples e marcante. A cena foi complementada pelo uso 

de um pandeiro e de uma caixa colorida, empregados como recursos de apoio à introdução do 

livro, conforme ilustrado na Figura 6.

–

Enquanto isso, a equipe de apoio formada pelo professor orientador Rovilson José da 

Silva e pela estudante de Pedagogia Evelin Martins conduzia as crianças do colégio até o LAI, 

local preparado para a atividade. Eis o relato da pesquisadora:

“



”

, p. 47), é fundamental “[...] estabelecer uma breve conversa 

que facilite o entendimento do enredo e evite interrupções [...]”. Esse 

etapa que são apresentados os chamados “combinados”, isto é, as orientações 

“

”

então atribuída a uma “caixa mágica”, 



contribuir com um elemento “mágico” “jogar energia”

– Momento com a “caixa mágica”: primeiro encontro

               

caixa “não escuta” se houver barulho e que é “teimosa”, ela antropomorfiz

Machado (2015, p. 115), “[...] Aprender a ler 

imagens e conversar com elas é um importante aspecto da educação estética”, e complementa



–

“

vida lá fora! O mundo inteiro é igual, tom sobre tom”



“Vão 

embora!”

“O que será que vai acontecer?”

“Nos traços do dia, cores inesperadas exp
das quais todo aroma arrancado será restaurado como rara essência”



–

“O que é isto?” “O que será que vem agora?”
“Vocês iriam?”

“Vamos ver o que aconteceu, então?”



“Todo mundo era cinza, ele foi e espalhou cor”

chamada “Segura o camaleão” transformando a 

“Eu não consigo”

“Então me ajuda a ver quem é cada camaleão”

“ninguém é igual” “[...] a gente tem que respeitar mesmo que tenha 

diferença”



que viria, mais uma vez, pela “caixa 

mágica”. 

“[...]

as diferenças não afastam, mas convidam à roda”

–

“Nossa, vocês ‘tão bom’ de 

nome...” 

“Juntei tudo o que eu vi e 

história, vem história...” 

“Juntei tudo o que eu vi e 

...” 



“Eu tô ouvindo uma coisa... 
cês tão ouvindo também?” 

“Quando os camaleões 

sussurros.”

“Mudei a entonação para 

formal.”

“O que és?” 

“O que é que tem?” 

“Vão embora!” 

“As últimas palavras do 

animada.” 

“Eu conheço muita gente, 

segura, segura o camaleão!”

“

ouriçados” 

“Narradora:

”

“Narradora:
mais desejos por aqui?[...]” 



“

ele ficou vermelho?”

“Nas histórias mediadas 

necessária para que ‘leiam’ 
as imagens.”

“
juntar aqui rapidinho.” 

. Como observa Bortolin (2010, p. 182), “

”, 



Zumthor (2007, p. 83), a voz é “ ”, 

Machado (2015, p. 21) : “

voz traz que o texto escrito não traz?”. 

“[...] a partir das imagens as crianças já poderiam 
diferenciar uma fala da outra”

“Quem era o que tava 
falando pra não voltar?” “Era o imperador”



–

“(faz gestos de oi, com as 
mãos)”

“(estica os braços e balança as 

fora bem rapidinho)”

como “chamar” e “se 
despedir” da história. ficcional, “mágica”.

“Fiz indicação com o dedo para 

súditos.”

“
”.

“Usei as mãos para indicar a 

expulsa os camaleões.”

“(ilustra com as mãos o 
movimento dos círculos)”



“Usei expressões faciais para 

camaleão.”

“Mesmo depois de narrar com o 

imagens.”

“(balança levemente o livro 
acima da cabeça)”

“(a narradora se levanta pra 
chamar a atenção)”

“levanta a mão quem tá me 

levanta as duas mãos”



densidade à palavra. Como observa Zumthor (2007, p. 77), “[...] o corpo é ao mesmo tempo o 

ponto de partida, o ponto de origem e o referente do discurso [...]”, sendo a m

–



–



“olhei para 

direito”

–

“Organiz

.”

“Todo mundo me vê bem? 



bem?”

“Narradora: ficaram alguns 

”.

“[...] na margem do reino, 

camuflagem do império.”

–

“A gente vai afastar tudo 
para fazer três círculos.”

“Algumas almofadas foram 

arremessadas”

“As crianças se distraíram 

usados para forrar o chão.”

“As crianças se 

cirandaram”

“No segundo momento da 

ação.”



da noção de “partilha do sensível” em Rancière (2009), segundo a qual o espaço organiza quem 

–



–



–

“Vocês se lembram de mim? 

‘cês tão’ aqui?”

“Houve silêncio e atenção no 

perguntas às crianças.”

“

”

“Ouvinte: Por que que a gente 



”

“Senti que houve uma conexão 

antes de voltar para escola.”

“Eu agradeço de coração todo 

gesto de coração com mãos).”

“As crianças mantiveram 

desenrolar da história.”

“Olhei para eles por um 

foi uma sensação única.”

“Apesar da insegurança inicial, 

.”



–



a importância da colaboração entre narrador e ouvinte, partindo de uma “pré disposição” entre 



“

”

“Você achou que o camaleão 
parece em alguma coisa com você?” “Ele é diferente, ele 

cor” “É verdade, ele muda de cor... e a gente não muda”
“[...] é que, pessoas 

união”

se da noção de “virar o olho”, proposta por 





–

– –

–

Os dias que antecederam o encontro foram dedicados a leituras sucessivas do texto e a 

ensaios. Ao longo desse processo, a narradora passou a se deter com maior atenção nas palavras 

e expressões da narrativa, observando como seus sons podem produzir imagens sonoras e 

visuais e, assim, orientar escolhas expressivas na condução da narração.

Em outra parte do ensaio, a narradora registra: 

“No ensaio de hoje, trouxe para a cena elementos mais ilustrativos, ancorados em 

gestos reconhecíveis: amarrar uma corda, pegar a tigela, empinar a pipa. [...] Ao mesmo 
tempo, percebo que há ações que pedem outro registro, mais contido e delicado, como as 

goteiras que caem, o corpo que aos poucos cede ao adormecer, ou o olhar que se demora 
ao observar a estrela distante [...]” .

Essa etapa incluiu a gravação do texto em áudio e sua escuta reiterada, com vistas à 

memorização e à apropriação da narrativa, envolvendo ainda o estudo das palavras e de seus 

sentidos, da dicção, das gestualidades, das expressões faciais, dos movimentos amplos e 

contidos, bem como dos ritmos e das pausas. Nessa perspectiva, Machado (2015) destaca a 

preparação como elemento essencial do trabalho do narrador, abrangendo desde a constituição 

de um repertório literário até os processos e ações que estruturam a mediação de histórias em 

diferentes contextos.

Para o encontro, a organização da sala e os adereços foram mantidos nos moldes do 

encontro anterior, com alteração apenas nas roupas da narradora, que preservou uma estética 

semelhante: saia, blusa e tênis pretos, além de um laço vermelho no cabelo. A escolha por uma 



vestimenta discreta contribuiu para a construção de uma imagem clara e reconhecível, conforme 

apresentado na Figura 15.

–

“

”
A equipe de apoio composta pelo professor orientador Rovilson e pela Evelin, e outras 

duas estudantes de Pedagogia Maria Júlia Massoni Pereira e Letícia Souza Silva conduziam 

novamente as crianças do colégio até o LAI, local preparado para a atividade. Logo no início 

do encontro, contudo, um imprevisto técnico no equipamento de áudio atrasou o início da 

mediação, situação explicitada às crianças. A nomeação do problema contribuiu para que 

compreendessem a espera e ajustassem seu comportamento.



Durante esse intervalo, reforçou-se o caráter compartilhado do espaço e dos 

combinados, especialmente aqueles relacionados ao tempo, às ações previstas e à forma de 

participação Foram retomadas as diferentes maneiras de interagir com a história, incluindo o 

silêncio e a reflexão, destacando-se que, naquele dia, a narrativa teria outro ritmo. As crianças 

demonstraram compreender a proposta, retomando memórias dos encontros anteriores, como o 

título da obra, os personagens e o livro já apresentado, o que confirma o vínculo estabelecido 

com a experiência mediadora anterior.

om o funcionamento do som restabelecido, o encontro teve início após um convite 

coletivo à respiração e à já esperada entrada da música que convoca a história, marcando a 

transição para a escuta da narrativa, conforme apresentado na Figura 16.

–

“Narradora: ‘



”

“Diferentemente da palavra escrita, a poesia falada tem a entonação do diálogo, vibra, portanto, 

ouvinte”.

“

”

, denominada como “experiência 

sensível” por



“

”

A conversa permaneceu circunscrita a esses aspectos, o que restringiu o aprofundamento 

da reflexão e limitou a exploração de outras camadas de sentido da narrativa. Diante disso, a 

narradora direcionou a reflexão para a atividade prevista em sequência, acionando o desenho 

como estratégia de elaboração da história narrada. No campo da leitura e da narração, Campos 

e Bezerra (1988, p. 80) apontam que ela “[...] pode ser precedida ou seguida por outras 

atividades de expressão (redação, desenho, dramatização), aproveitando-se as potencialidades 

do texto [...]”. A proposta favoreceu a projeção de múltiplas imagens da estrela, ampliando o 

repertório narrativo para além do plano verbal.

–



“Essa sobreposição sonora reduziu a espontaneidade e deixou a 

”

– –

“



”



–
Categoria Registro Contexto Análise da categoria

VOZ

“Narradora: [...] . Boa tarde.

Ouvintes: BOA TARDE.”

Transcrição do vídeo.

A narradora saudou o 
grupo, buscando captar 
sua atenção e 
concentração.

Palavra falada: diálogo
 
A elevação da voz convoca a 
escuta, evidenciando 
consciência sobre o efeito da 
projeção vocal na atenção e na 
atmosfera do espaço.

“Um menino deitado no chão 
chamou minha atenção; falei com 
cuidado, e ele se sentou”. Orientações da 

narradora.

Palavra falada: diálogo

 A palavra dirigida permite 
orientar os corpos sem romper 
a relação afetiva, mantendo o 
equilíbrio entre autoridade e 
acolhimento.

“Narradora: Senta em cima, não 
fica no chão gelado não, porque 
vai ficar muito frio”.

“Narradora: Meninas, eu preciso 
da atenção de todo mundo”.
“Narradora: :[...] Juntei tudo que 
eu vi e trouxe na memória, chame 
ela comigo, vem história, vem 
história. (as crianças cantam mais 
forte), VEM HISTÓRIA VEM 
HISTÓRIA”

“Ao final da história, usei a 
música para encerrá-la, 
devolvendo o livro à caixa”.

Transcrição do vídeo.

Diário de bordo.
 
Música que precede e 
sucede a história.

Palavra falada: canto

Novamente o canto ritualiza 
tanto o início quanto o final da 
história, e faz com que os 
ouvintes reconheçam com 
clareza o ponto exato da 
narrativa.

“Encostando a mão, percebia-se 
algo morno, ainda distante, vindo 
de dentro dela, como quando a 
gente toca a terra (fala em tom de 
acalanto). Talvez estivesse 
sarando (fala suave, 
esperançosa)”.

Transcrição do vídeo.

Descrição de como a 
sonoridade do texto 
ecoava. 

Palavra falada: narrativa

A voz evoca diferentes 
sentimentos, revelando a 
complexidade do personagem.

“’Eah!’ (emite esse som de quem 
faz força de uma vez, abaixando e 
levantando o corpo como se 
colocasse algo pesado à sua 
frente)”.

Transcrição do vídeo.

Esforço vocal para tornar 
perceptível o peso do 
objeto.

Vocalização não verbal 
espontânea voluntária

A vocalização reforça a ação 
narrada, intensificando o 
sentido corporal do esforço 
descrito no texto.



VOZ

“Já estava de pijama quando as 
frestas da janela começaram a 
assobiar (assobio)”.

Transcrição do vídeo- 
texto.

Som do vento na janela.

Vocalização não verbal 
espontânea voluntária

O som reproduz o fenômeno, 
ampliando a dimensão 
sensorial da narrativa para 
além da palavra.

“A história parecia não me 
atravessar com naturalidade, e 
isso se refletiu na condução da 
voz, dos gestos e das pausas”.

Diário de bordo.

Relato da interferência 
da voz gravada na voz 
viva.

Palavra falada: narrativa

 O uso da voz mediatizada 
sobreposta à voz viva limita a 
espontaneidade, o ritmo e a 
expressividade vocal. 

"O que é cuidar?".

“E se não fosse o menino?”.

“Você cuida de alguma coisa?”.

Transcrição do vídeo.

Na conversa após a 
história foram feitas 
perguntas para conduzir 
à reflexão. 

Palavra falada: diálogo

A voz assume função 
reflexiva, estimulando a 
participação dos ouvintes na 
construção de sentidos.

“

”

As opiniões das crianças 
se manifestam em vozes 
sobrepostas.

Palavra falada: diálogo

A cacofonia pode acontecer 
principalmente em situações 
de diálogo.

“Ótimo, ótimo... porque... (vai 
abaixando o tom de voz)” 

”.

“

”.

Palavra falada: diálogo

A mudança do volume da voz 
funciona como convite à 
escuta, sem autoritarismo ou 
desconforto. 

“Depois disso, passei a baixar o 

conduzir a atenção.”

Diário de bordo.



2010, p. 21), “

na medida em que aumenta a integração entre eles no ato da narrativa”

“Ouvir e narrar simultaneamente exigiu um nível de concentração elevado, o que 
interferiu na naturalidade da fala e a minha relação com a história”

“[...] comprometida com o aparato tecnológico [...]” e que “[...] assegura a 

exatidão e a permanência [...]” do que a voz produz (Zumthor, 1997, p. 29; p. 30).

Esse incômodo encontra ressonância na observação de Zumthor de que “A poesia oral 

mediatizada deixa insensível alguma parte dele” (Zumthor, 1997, p. 254), uma vez que a 

se desenrola “torna se ou pode se tornar um espaço artificialmente composto” (Zumthor, 2007, 



“

apresentava na infância, como autonomia e coragem. Fui lançando perguntas abertas: “O 
que você acha que é...?”, “Será que...?”



“

”

Para a criança, mesmo uma participação breve representa a oportunidade de se sentir 

acolhida e pertencente ao espaço do debate. Quando essa possibilidade é negligenciada, 

sobretudo de forma reiterada, podem emergir desinteresses, sentimentos de rejeição e 

desconfortos, comprometendo o vínculo com a atividade mediada.



Esse movimento de participação e escuta se aproxima da concepção de Bajour (2012, p. 

22), para quem “Dar e escutar a palavra sobre o lido [...] seria objetivar o pensamento, torná-lo 

visível para si mesmo e para outros. É como escrever a leitura ‘em voz alta’ e como se outros a 

vivenciassem como parte do texto que nossas cabeças criam quando leem”. É movimento de 

elaboração interna que ganha forma na linguagem oral, permitindo que a leitura seja vivenciada 

por outros como extensão do texto produzido subjetivamente pelo leitor.

 Do mesmo modo, estimula-se a escuta e a partilha porque “O envolvimento dos outros, 

de alguma forma, altera nossa compreensão do que estamos dizendo e nos faz pensar ainda mais 

sobre isso [...]” (Chambers, 2023, p. 30), evidenciando a importância de verbalizar ideias diante 

do outro, já que esse movimento favorece um esclarecimento que, de forma individual, 

dificilmente se alcança com a mesma nitidez.

Trata-se, portanto, de um trabalho de condução sensível , no qual a mediadora atua 

sobre a dinâmica das interações verbais, transformando a sobreposição de vozes em escuta 

compartilhada. Mesmo quando ocorre a sobreposição de vozes, ela emerge do envolvimento 

coletivo com a narrativa. Cabe à mediadora reconhecer, nos enunciados simultâneos, os indícios 

dos sentidos que mobilizam o grupo. Ao escutar atentamente essas manifestações, pode agrupar, 

reformular e devolver as falas ao coletivo, organizando sem silenciar a participação. Como no 

diálogo estabelecido no encontro: 

“

”

Ao nomear recorrências, retomar trechos da obra a partir do que emerge e alternar entre 

escuta coletiva e individual, a mediadora transforma a cacofonia em um dispositivo de 

aprofundamento da leitura, favorecendo a construção compartilhada de significados sem impor 

direções interpretativas prévias.

No último tópico do Quadro 11, a ‘palavra falada como narrativa’ ainda expõe sua 

função reguladora na mediação. Quando surgiam conversas paralelas, a narradora diminuía 

progressivamente o volume da voz, conduzindo as crianças de volta à atenção e despertando 

seu interesse sem recorrer a estratégias coercitivas. Ao contrário do comportamento mais 

comum, em que se eleva a voz para chamar a atenção, essa modulação sutil criou curiosidade e 

presentes no que se entende como “comum”.



manteve o engajamento, sem gerar desconforto ou sensação de autoritarismo. Mesmo diante de 

situações de dispersões e euforia, as crianças permaneceram atentas aos combinados e às 

perguntas propostas, ressaltando que a condução serena da voz fortalece o vínculo de confiança 

e participação, mostrando sua eficácia em contextos de mediação.

A prática da narradora dialoga diretamente com o conceito de acolhimento de Prado 

(2023), segundo o qual acolher implica reconhecer e respeitar as múltiplas diferenças humanas, 

incluindo a empatia como motivação central. Nessa perspectiva, o acolhimento pressupõe uma 

estrutura de cuidado, na qual a atenção se orienta por interesses que elaboram boas práticas 

comunicacionais e reforçam a interatividade socialmente estabelecida. Mediar o diálogo sem 

provocar tensões ou constrangimentos constitui, portanto, uma forma de acolher. Compreende-

se, assim, que a modulação da voz atua como ferramenta de cuidado e respeito, permitindo que 

cada criança se sinta ouvida e considerada no processo de mediação da narrativa, ao mesmo 

tempo em que favorece a escuta do outro e a construção de um ambiente comunicacional 

saudável.

A partir do Quadro 12, o texto avança para a análise do elemento corpo, dando 

continuidade à investigação iniciada com a análise da voz, permitindo agora concentrar-se nos 

aspectos corporais que qualificam a mediação da narrativa.

–
Categoria Registro Contexto Análise da categoria

CORPO

“

”

Movimento

O deslocamento da sala 
de aula até o espaço da 
narrativa gera um estado 
de excitação nas 
crianças, manifestado 
corporalmente.

“Narradora: É uma história de silêncio, 

Ouvintes: ...de dentro.”

Gesto

O gesto comunica, 
complementa a fala, 
sendo facilmente 
compreendida pelos 
ouvintes.

“Narradora: [...] Mas agora a gente vai 
respirar bem fundo (todo mundo respira 
fundo, incluindo a narradora)... 
Concentração (ainda estão um pouco 
dispersos)... Mais concentração... 
(Respira fundo as crianças respiram 
junto)...[...]”

Transcrição do vídeo 

Convite à respiração 
coletiva antes do início 
da história.

Respiração

A proposta buscou trazer 
os ouvintes para a escuta 
da narrativa, regulando o 
corpo pela articulação 
entre respiração e 
movimento.



CORPO

“As folhas luziam recém lavadas, os 
telhados ainda go-te-ja-vam 
(movimentos dos dedos como as gotas 
que caem)”.

“E no fundo bem no fundo de leve pal-
pi-ta-va” (As mãos abertas, com os 
dedos esticados, pulsando, movendo-se 
rapidamente para cima e para baixo, 
representam o gesto de brilho).

“(falando mais lento) b-e-m de-va-gar”

A narradora escolhe 
destacar as palavras que 
indicavam movimento.

Expressão corporal

A ênfase nas palavras 
dialoga com a 
gestualidade da 
narradora, possibilitando 
a construção de imagens 
sonoras e visuais.

“[...] (as meninas sentadas logo à frente, 
imitam os gestos da narradora) [...]” Gesto

A imitação pode ocorrer 
por identificação com a 
narradora ou como uma 
brincadeira que emerge 
da interação entre os 
ouvintes e o contexto 
narrativo.

“[...] deu-se conta de que ela não tinha 
boca. (olha em volta com cara de 
espanto) ‘Como alimentá-la?’ (cara de 
confuso, coça a cabeça)”.

“Mas era um só menino (tom de voz, 
melancólico, expressão de decepção) 
[...]”.

“E entrando pelos fundos com a cara tão 
lavada (desliza os dedos no queixo de 
trás para frente, duas vezes, com olhar 
de deboche), como aquela manhã de sol 
[...]”.

“Leite!’ (levanta o dedo indicador, olhar 
de descoberta), resolveu triunfante, 
depois de alguma hesitação”.

Transcrição do vídeo 

Expressões do 
personagem revelados 
pela narradora

Expressão facial

Uso das expressões 
faciais como recurso de 
comunicação dos 
sentimentos dos 
personagens e das 
sensações mobilizadas na 
narrativa.

“E embolado no calor das lãs, só olhos e 
nariz de fora (as mãos cobrem o rosto, 
deixando à mostra apenas os olhos e o 
nariz)”.

“[...] tirou de baixo o carrinho de 
rolimãs e puxando por uma corda voltou 
(anda como se puxasse uma corda)”.

“Crescia a Lua no Céu (desenha no ar 
um C com uma das mãos). O gume de 
alfanje se transformou em fatia de 
melancia (completa a forma com a 
outra, estendida, como um D). Depois 
virou moeda (as duas mãos em C, 
formando um círculo)”.

“ele percebeu que do canto dos 
brinquedos, entre patins e raquetes, 
(palma da mão esquerda para cima, 

Transcrição do vídeo Expressão corporal

O corpo expressa ações e 
sentimentos, de forma 
ilustrativa, ou seja, 
reforçando 
corporalmente o que é 
dito, contribuindo para a 
compreensão da 
narrativa.



CORPO

dedos abrem e fecham) uma luz 
emanava.”

“Começou a pilotar a subida 
desenrolando o carretel, (gesticula como 
se estivesse com uma pipa)”.
“No ensaio de hoje [...], percebo que há 
ações que pedem outro registro, mais 
contido e delicado [...].A sutileza 
permite que o silêncio, o tempo e a 
imaginação do ouvinte completem a 
cena”.

Diário de bordo.

Adequação dos gestos às 
demandas da narrativa.

Expressão corporal

O corpo instaura um tom 
mais poético ao recorrer 
a imagens corporais de 
caráter simbólico, 
permitindo que a 
construção da imagem 
narrativa seja realizada 
pelo ouvinte.

“[...] a estrela ensaiava a volta de sua 
cintilações (movimento expansivo: peito 
aberto, braços esticados, dedos 
balançando) [...]”.

“[...] esperou uma noite de vento 
(ondula a mão no ar) [...]”.

“[...] empinando-a para que ela 
ganhasse o seu voo (com a mão 
esquerda aberta, serpenteia suavemente 
no ar, como uma pipa), [...]”.

Transcrição do vídeo.

Os gestos da narradora 
assumem caráter 
subjetivo, orientados pela 
construção expressiva da 
narrativa

“(Suspiro) Era a hora. Pegou a estrela 
prendeu com firmeza suas pontas os 
brancos fios de linha e levou para 
sacada (respira fundo)”.

Transcrição do vídeo.

A respiração surge como 
pausa na narrativa e 
expressão emoção.

Respiração 

Concilia-se a resignação 
do personagem com a 
pausa na narrativa, a fim 
de refletir a decisão por 
ele tomada.

de leitura dinamizam a narrativa por meio de “[...] estratégias de encantamento que estão muito 

além da palavra escrita ou dita [...]”. 



–

com a ‘respiração’ da história. Para poder acompanhar a cadência da história 



pela ‘respiração’, pela cadência, pelo fluxo da narrativa, modulando sua voz, 
gesto e olhar, de acordo com os diferentes ‘climas expressivos’ que o conto 

que “[...] É o pulso, a respiração do conto tal como é experimentada 

– –

forma orgânica e viva”. Assim, compreende

“dancem” no 

–

     

Essa resposta corporal também evidencia a potência mimética da narração oral, na 

medida em que o corpo da narradora atua como mediador de sentidos. A composição imagética 

da narradora torna-se referência expressiva, possibilitando processos de identificação não 



apenas com a história, mas com a própria narradora enquanto presença em cena. Ainda assim, 

é preciso considerar que tais manifestações podem igualmente se configurar como momentos 

de ludicidade, nos quais as crianças brincam com os movimentos e com a narrativa. Como não 

houve questionamento direto às crianças sobre os sentidos atribuídos a essas ações, não é 

possível afirmar com certeza o que motivou a imitação, sendo essa leitura construída a partir da 

observação e da análise do contexto narrativo.

O corpo do narrador, nesse contexto, cria uma nova a história e a inscreve no espaço e 

nos corpos que a escutam. Essa leitura dialoga com Zumthor (2005, p. 147), ao afirmar que, 

assim como a voz, 



–



–

(2007, p. 76), ao afirmar o desejo de que “

”. A expressividade corporal, ao provocar apreciação ou estranhamento, 



–
Categoria Registro Contexto Análise da categoria

ESPAÇO

“Hoje, ao ensaiar o texto, me 
debrucei nas palavras [...]Que 
sensação agradável poder dizer 
essas palavras. Elas saem 
devagar, experimentam o ar e se 
espalham pelo espaço. É 
interessante imaginar como 
cada som ganha forma e cria 
imagens sonoras e visuais.”

Diário de bordo.

Registro das leituras 
feitas pela narradora 
nos ensaios.

Espaço psíquico

 Diz respeito ao espaço interno da 
narradora, de concentração e 
imersão no texto, fundamental 
para a construção da presença 
narrativa.

“A gente deixou esse espaço 
para vocês aproveitarem bem e 
ficarem à vontade.”

“[...] pode ficar com as 
almofadas, pode ficar com 
rabanete (almofada em formato 
de rabanete), pode ficar em 
cima dos tapetes, mas...vamos 
tratar com muito cuidado 
também, combinado? [...] Então 
é isso a gente, a gente vai cuidar 
do espaço...”

Transcrição do vídeo.

Conversa com os 
estudantes sobre como 
o espaço foi preparado 
e como pode ser 
usufruído.

Espaço cultural

 O “cuidar do espaço” refere-se a 
regras compartilhadas e acordos 
coletivos que regulam a 
convivência e a escuta durante a 
mediação.

“Que legal, podemos sentar 
agora, de novo.”

“Não esqueçam nada, pega 
rapidinho, já formem uma fila 
bonita”.

Transcrição do vídeo.

Reordenação do espaço 
antes e depois da 
história.

Espaço físico

As ações redefinem a disposição 
espacial e facilitam ou dificultam 
condições para a escuta.

“Ainda havia conversas 
dispersas, inquietações do 
corpo, almofadas voando”.

Diário de bordo.

A agitação das crianças 
afeta o espaço.

Espaço físico

O espaço inicial, apresenta-se 
instável e disperso, exigindo da 
mediadora um trabalho ativo de 
transformação espacial.

“Que tempestade naquela 
noite! Que chuvarada! Na 
cama, o menino [...] 
começou a contar os 
relâmpagos que enchiam seu 
quarto de azul, enquanto o 
trovoadas estremeciam as 
vidraças”.

“Saiu pelo quintal atravessou 
o terrenos baldios [...] 
depois, meteu-se no mato 
que subia pela encosta atrás 
da casa”.

“No canto entre a 
escrivaninha e a estante [...] 
onde ficavam amontoados os 
seus brinquedos ele abriu um 
espaço para estrela”.

Transcrição do vídeo.

São descritos os 
espaços ocupado pelos 
personagens.

Espaço ficcional

A riqueza na descrição dos 
lugares por onde o personagem 
passou, contribui para a 
construção do espaço ficcional, 
favorecendo a identificação do 
ouvinte com o personagem e sua 
imersão na história.



ESPAÇO

“O menino ainda ficou um 
tempo lá na sacada”.
“[...] de repente a viu, caída no Transcrição do vídeo.

As crianças 
compartilham da 
surpresa do menino ao 
saber que a estrela foi 
encontrada.

Espaço psíquico

A surpresa dos estudantes ao 
compreenderem e se 
identificarem afetivamente com 
as ações e emoções do 
personagem destaca um 
movimento interno de empatia e 
interpretação, articulado à 
experiência narrativa.

“

”

Transcrição do vídeo.

Na atividade proposta 
as crianças ocupam 
diferentes espaços 
durante e depois de 
finalizar seus desenhos.

Espaço cultural

É marcado pela sensação de 
pertencimento e liberdade, 
resultado de acordos construídos 
durante a mediação.

“A história parecia não me 

me aproximei da narrativa.”

Diário de bordo.

Percepção da narradora 
após narrar a história

Exposta a relação interna da 
narradora com o texto afetando o 
acesso ao espaço da história e, 
consequentemente, sua projeção 
performática.



Nesse contexto, o “cuidar do espaço” assume um caráter formativo e simbólico. 

compreendida como um sujeito capaz de “[...] se relacionar, comunicar

mundo”. Ao participar dos acordos que regulam o espaço, os estu



–



–

Como sugere Bortolin (2010, p. 193), deve ser criada “[...] uma ambiência funcional, 

acolhedora, aprazível e com conforto visual e térmico”, pois é o espaço físico que cria as 



–

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

observa Machado (2015, p. 113), a narração “[...] presentifica, atualiza a história para a 

audiência e para o contador”. Ao ganhar voz, corpo e interação, o texto realiza

Esse deslocamento evidencia o que Brant (2011, p. 69) denomina “terceiro mundo, 

imaginário”, construído na comunhão entre narrador e plateia. Tal espaço ficcional sustenta

–
Categoria Registro Contexto Análise da categoria

PRESENÇA

“(A narradora é interrompida para Transcrição do vídeo.

A conferência do 
equipamento 
interrompe a fluência 

Presença temporal



PRESENÇA

seguida).” do diálogo da narradora 
com os ouvintes.

A quebra do contato visual 
gera uma breve suspensão 
da presença. 

“A espera das crianças pelo 

o que me surpreendeu”. Até conseguir finalizar 
os ajustes do aparelho, 
as crianças aguardaram 
em silêncio.

“E às vezes quando a gente tá com 

Narradora: Então, o personagem, às 
vezes, faz pergunta para ele mesmo, e 
ele mesmo, vai tentando achar o final 
da história”.

Transcrição do vídeo.

Conversa antes de 
começar a história para 
entender algumas ações 
do personagem.

Presença relacional

Buscou-se conexão entre a 
realidade e a ficção.

“Mencionei as câmeras e propus que 
dessem tchau, e todos acenaram [...]”.
“

”

Transcrição do vídeo.

Conversa antes de 
começar a história para 
entender como ela será 
apresentada.

Presença relacional

Preparando o ouvinte para 
a situação apresentada.

“De Marina Colasanti, ‘O menino 
que achou uma estrela’ (muda a 
expressão, fica séria e com uma 
postura sóbria) Que tempestade 
naquela noite! Que chuvarada!”.

Da conversa 
descontraída para a 
narração de história 
ocorre uma mudança 
de postura e expressão.

Presença Cênica

A alteração do corpo 
sinaliza a passagem do 
diálogo cotidiano para o 
tempo extracotidiano.

“Fiz o gesto de abraço no peito, e 

que haviam entendido a proposta”.

“As crianças responderam bem, 

haviam decorado parte da letra”.

“Eles desenharam a estrela, falaram 
de cuidar de si e de outros [...]”.

Diário de bordo.

Manifestações da 
relação entre a 
narradora e os ouvintes 
durante o encontro.

Presença relacional

Mostra a sintonia entre 
narradora e ouvintes, 
percebida por gestos 
compartilhados, imitação, 
respostas e engajamento.

“A narrativa passou a se manifestar 

expressivo”.

Diário de bordo

Explicação de como a 
narradora estava 
presente durante a 
história.

Presença cênica

Voz, corpo e olhar da 
narradora sustentam a 
expressividade narrativa.

“Os principais momentos de troca se 
deram no olhar, nas pausas e nos 
breves respiros”.

Diário de bordo.

Observação troca de 
olhares com os 
ouvintes.

Presença relacional

A narradora mantém-se 
imersa na história, mas 
estabelece conexão com os 



PRESENÇA

“Mas o menino percebeu que alguma 
coisa nela estava viva (olha para as 
crianças buscado reações e 
conexão)”.

“Mas como devolver para o céu uma 
estrela que não tem asas? (olha para 
todos, com tom de questionamento)”.

“Até que no domingo, olhando para 
os colegas que brincavam na rua, 
(olha par todos, como se fizessem 
parte da cena)”.

Transcrição do vídeo- 
texto. 

Trechos em que a 
narradora busca 
conexão por meio do 
olhar.

ouvintes por meio do 
olhar, acompanhando e 
confirmando o 
envolvimento deles com a 
narrativa.

“Narradora: Vocês acharam que o 

voltar”.

Transcrição do vídeo.

Conversa após a 
história.

Presença relacional / 
cognitiva

A conversa da narradora 
com os ouvintes estimula 
reflexões e abre espaço 
para a construção de outras 
possibilidades de desfecho.

“Senti dificuldade para conduzir a 
mediação… faltou manejo para 
redirecionar a conversa.” 

Diário de bordo.

A narradora reconhece 
que, em alguns 
momentos, a condução 
da mediação se perde 
após a história.

Presença relacional

Aqui, a presença revela-se 
atravessada pelo 
inesperado: a escuta se 
mantém, mas a condução 
se fragiliza. Ao reconhecer 
seus limites, a narradora se 
percebe em processo de 
construção de uma 
presença mediadora.

“Percebi que estive mais preocupada 
em ‘dar conta’ da narrativa do que 
com o percurso da troca.”

Diário de bordo.

Reflexão da narradora 
após a narração.

Presença relacional

A presença se enfraqueceu, 
em função de como a 
narradora vivenciou 
internamente a mediação. 
A tensão entre controle e 
troca afetou o espaço 
narrativo.

“[...] no final, algo da mensagem 
pretendida se estabeleceu, e talvez, 
outras questões apareçam a eles a 
longo prazo, ou no momento da 
leitura individualizada dessa obra, 
resgatando na memória o que já foi 
ouvido as história”.

Diário de bordo.

O trecho aponta para a 
elaboração de sentidos 
que se prolonga no 
tempo na percepção da 
mediadora.

Presença cognitiva

os sentidos da narrativa 
perpassam o tempo do 
encontro, permanecendo 
na memória e podendo ser 
retomados em experiências 
posteriores de leitura.



que a “tactilidade” da palavra oral intensifica a experiência narrativa apenas quando voz e corpo 



“Apesar da agitação elas acompanhavam cada fala e gesto, tanto que 
algumas vezes fui até imitada por eles” 

“Enquanto 

em ritmos e expressões aguçados pela possibilidade da conquista” reconhecendo o ouvinte 

“

”



te e Carvalho (2022, p. 4), na qual o mediador busca compreender “[...] aquilo que 

está para além do texto [...]”, reconhecendo que os sentidos emergem na relação. É nesse 

(1988, p. 80), para enfatizar que “[...] 

cunho impositivo que leve a associar o livro com coisas aborrecidas ou coercitivas”

“À medida que terminavam, entregavam o desenho a mim e escolhiam em qual 
parte do tecido, que representava o céu, posicionariam a própria estrela” , conforme 

apresentado na Figura 25.



–

Fonte: Dados da pesquisa (2025).

“

”



“

” (Petit, 2009, p. 61), 

“

” “ ”



–
Data: 26 de junho de 2025.
Local: Laboratório dos Anos Iniciais (LAI) – CECA – Universidade Estadual de Londrina (UEL)
Público-alvo: Estudantes do quarto ano do Ensino Fundamental I (crianças com idades entre 9 e 10 
anos) do Colégio Aplicação Campus UEL – período vespertino.
Duração: Aproximadamente uma hora.
Título da história: A Festa no Céu, adaptado por Angela Lago.
Tipo de mediação: Narração da história sem o apoio do livro, com adaptação do enredo e uso de 
elementos cênicos.
Objetivo da mediação: Incentivar o desenvolvimento da linguagem oral e o conhecimento sobre as 
histórias de tradição oral; estimular a imaginação e a fruição estética por meio da interpretação de 
elementos cênicos articulados à narrativa; e promover a compreensão da linha narrativa, 
identificando início, meio e fim da história.

A narrativa apresentada teve como base o livro de Angela Lago, mas, por se tratar de 

uma história amplamente difundida em diferentes versões, a narradora articulou também suas 

memórias de infância e outras leituras para construir uma nova forma de contar, incorporando 

música e rimas. Nesse sentido, Coelho (2000, p. 26) ressalta que “Adaptar não significa 

modificar o texto aleatoriamente. As adaptações devem tornar mais espontânea a linguagem 

escrita e dar tom harmônico à narrativa como um todo”. Nesse processo, o narrar possibilitou à 



mediadora exercitar a criatividade, a autonomia e a organicidade do contar, conferindo um tom 

mais autoral à performance, sem romper com a essência da obra original. Campos e Bezerra 

(1988, p. 80) observam que, ainda que se trabalhe com narrativas de tradição oral ou textos fora 

do suporte escrito, o livro desempenha um papel importante como complemento. Em razão 

disso, mesmo com a liberdade criativa da adaptação, o livro seguiu como referência 

fundamental.

A preparação da narradora foi orientada pela reformulação da história e pela busca de 

uma integração mais orgânica entre voz, corpo e música. Retoma-se Coelho (1999), ao afirmar 

que a escolha da história possui importância decisiva no processo narrativo e exige habilidade, 

empenho e estudo para ser bem conduzida. Nesse sentido, a narradora dedicou-se a aprender ao 

menos três acordes no violão, a fim de acompanhar as canções apresentadas às crianças. Como 

ela mesma expressa: “Não abriria mão de aprender a tocar o violão, pois se o Urubu canta 
e toca, eu também quero cantar e tocar” . Essa decisão evidencia o compromisso da 

mediadora em ampliar seus recursos expressivos, tornando a narrativa mais envolvente e 

coerente com o universo da história compartilhada.

A narradora também se dedicou à construção das atividades que acompanhariam a 

contação, preparando previamente as perguntas a serem feitas após a história. Nesse processo, 

refletiu: “Que perguntas levar? O que essa fábula provoca?” , buscando criar um espaço 

em que “Que elas possam discordar, questionar, imaginar outros finais” . Além disso, 

pensou em uma proposta que dialogasse diretamente com a narrativa e despertasse o interesse 

das crianças, considerando que “No próprio fim da narrativa existe um convite para 

recontá-la, para ‘passar a história adiante’” . Sendo assim, organizou uma atividade de 

reconto, com a intenção de que as crianças se reconhecessem na ação de narrar, reformulando 

a história com autenticidade e liberdade, e, sobretudo, sentindo-se ouvidas em suas 

interpretações.

No dia do encontro, o espaço foi preparado de modo semelhante aos anteriores, 

buscando torná-lo mais acolhedor e menos marcado pelos elementos típicos da sala de aula, 

com a cobertura de quadros e cartazes. Essa abordagem adotada nos três encontros, tem 

respaldo em Machado (2015, p. 113) que ressalta a importância da limpeza visual, obtida ao 

reduzir estímulos que possam dispersar a atenção, criando “um espaço neutro para que as 



imagens da criança possam se projetar sem a interferência de elementos alheios à história. Neste 

encontro, porém, os desenhos produzidos pelas crianças foram mantidos no tecido azul, 

passando a compor o cenário da narrativa. como observado na Figura 26.

–

Houve novamente uma pequena alteração nas roupas da narradora como visto na Figura 

27, com blusa, saia e tênis pretos, preservando uma composição estética simples e harmoniosa, 

marcada pelo contraste do laço vermelho no cabelo.

–

A chegada das crianças foi marcada por muita energia. Elas demonstravam estar à 

vontade no espaço e ansiosas para o início da história. Logo de início a pesquisadora retomou 

os combinados e o sentido de estarem reunidos naquele encontro. Essa breve conversa teve a 

função de reafirmar os acordos, explicitar limites e liberdades, e criar uma conexão inicial, 

preparando o grupo para a mediação. Em seguida, o rito musical foi novamente realizado, 

favorecendo a passagem para o universo ficcional.



A narradora aproximou-se da caixa e a abriu com rapidez, revelando o livro disposto em 

pé em seu interior. Ao pegá-lo, anunciou com entusiasmo que havia encontrado um livro. Nesse 

instante, uma das crianças, surpresa, chamou atenção para a presença de um chapéu. A narradora 

então voltou o olhar para dentro da caixa e confirmou a descoberta, reconhecendo o acessório 

como parte dos elementos que comporiam a narrativa, ilustrado na Figura 28.

–

A narrativa foi anunciada a partir do livro que a inspira, pois, como destaca Abramovich 

(2001), é essencial mostrar à criança que aquilo que será ouvido também se encontra registrado, 

permitindo seu retorno à história sempre que desejar e fortalecendo a articulação entre a 

experiência oral e a leitura formal. Em seguida, realizou-se a leitura da imagem da capa, com a 

identificação do título, da autora e da editora, seguida de perguntas que mobilizaram a atenção 

e favoreceram a participação das crianças:

“Narradora: [...] Que mais que tem aqui nessa imagem? Que bichos tem aqui?”



[...]”

A história adaptada da ‘A Festa no Céu’ narra o episódio da tartaruga que, durante o 

ensaio de um coral com outros animais da terra, recebe a notícia de uma grande festa no céu, 

restrita apenas aos bichos que voam. Inconformada com a exclusão, e após discutir com o urubu 

por esse e outros motivos, decide participar escondida, entrando em seu violão para conseguir 

carona. Depois de aproveitar intensamente a celebração, é descoberta no voo de retorno e acaba 

sendo lançada contra uma pedra, quebrando o casco em pedaços, que mais tarde são 

remendados, explicando a aparência que possui hoje. A narrativa propõe uma reflexão sobre 

limites, astúcia e as consequências dos próprios atos.

Em diferentes passagens do relato, as crianças interagiram com a narrativa por meio do 

canto, das palmas e de reações às ações e emoções das personagens, demonstrando imaginação 

e envolvimento contínuo. Destacam-se, nesse sentido, algumas passagens significativas. A 

primeira ocorre quando a narradora propõe uma participação durante a história, convidando 

todos a cantar, com as meninas assumindo a parte da tartaruga e os meninos interpretando os 

sapinhos: 

“Narradora: Vamos fazer o seguinte, as meninas vão fazer a Tartaruga e os 
meninos vão fazer o sapinhos.

(As crianças riem)”



“

um silêncio. Perguntei: ‘Pedra ouve? Pedra anda?’. Eles responderam que não, 

”

No desenvolvimento da narração, firmou-se a personificação dos objetos, com a 

tartaruga representada pelo chapéu e o urubu pelo violão, conforme planejado nos ensaios: “[...] 
pensei em personificar os objetos, e para mim, estava claro que o violão já havia se tornado 

o urubu. Mas e a tartaruga? [...]. Até que surgiu a imagem de um chapéu” . Essa escolha 

se aproxima do que Machado (2015) defende em relação aos recursos cênicos, os quais devem 

contribuir para a construção das imagens do conto sem se restringirem a descrições literais. 

Assim, funcionam como elementos de surpresa e expressividade, acrescentando camadas sutis 

ao discurso narrativo.

Na narração da história, a integração desses objetos favoreceu uma movimentação 

simbólica, suspendendo a realidade do chapéu e permitindo que ele fosse imaginado como o 

casco da tartaruga, como se observa na Figura 29, o que evidencia que, para o narrador oral, a 

inserção de objetos não pode ser esvaziada de sentido, mas deve potencializar o jogo narrativo, 

evocar imagens poéticas e aprofundar o envolvimento dos ouvintes na construção do universo 

da história.



–

la com outros, “passando a adiante”.



“

”

“estar em presença”, isto é, “ ”

“

”



–

“[...] Procurei conversar com ela com cuidado, deixando

les para construir a lógica da narrativa”

30), “[...] aquele que ouve um texto, quer seja lido ou contado, também faz leitura”, o que 



–

–

se da premissa de que “Quem escuta histórias aprende também a 

se uma comunidade” 

“Então, agora, a gente vai conversar um 



pouquinho, tá? Eu vou me sentar também”

“[...] comentários interessantes, oportunos, engraçados, algumas vezes denunciando conflitos 

is”. Parte dessa reflexão pode ser observada na transcrição a seguir.

“

”

, e “[...] 

”

Esse movimento se aproxima do que Freire (2011, p. 29) define como o “[...] 

movimento do mundo à palavra e da palavra ao mundo [...]”, no qual a palavra compartilhada 

xpressões como “isso 

é muito feio” ou “isso é errado” 



respondem tanto às perguntas “por que” quanto “por que não?”, como aponta Sunwolf (2005, 

–

“Ouvinte: Eu achei interessante quando ele achou ela, acolheu ela e levou para casa 



pra ela”

“Eu vi que mesmo todo mundo ouvindo a história e 
alguns desenhos parecerem igual, elas são todas diferentes”

traduzido no “gostinho de quero mais” que permaneceu entre os ouvintes. Assim, o adeus deu 

lugar a um “até breve”, carregado da expectativa de continuid



“ ”

–
Categoria Registro Contexto Análise da categoria

VOZ

“[...] passei o dia lendo e relendo, em voz 
alta e em silêncio, tentando perceber onde 
o texto respirava e onde engasgava”.

Diário de bordo.

Preparação prévia à 
narração.

Palavra falada: 
narrativa

A voz segue um ritmo 
ditado pelo texto que 
deve ser 
compreendido e 
respeitado.

“[...] fiz exercícios vocais, 
compreendendo que a voz também 
precisava de preparo e relaxamento”.

Diário de bordo.

Preparação corporal 
e vocal.

Vocalização não 
verbal voluntária

Essa preparação 
contribui para a 
manutenção e saúde 
da voz ao longo dos 
ensaios e do encontro.

“Narradora: 

”

Transcrição das 
ações do vídeo.

Conversa a respeito 
da história.

Palavra falada: 
diálogo

O diálogo instaurado 
não se opõe à 
percepção do ouvinte.

“Vou contar uma história de quando os 
bichos ainda falavam”

Transcrição do 
vídeo.

Início da história.

Palavra falada: 
narrativa

Forma de iniciar à 
história comparada ao 
“Era uma vez...”

“Vem história, vem história”. Transcrição do 
vídeo.

Palavra falada: canto



VOZ

“Sapo coaxa e canta bem afinado”. 

“Afinado”.

“Tchau história, tchau história”.

Músicas que as 
crianças cantam 
junto com a 
narradora.

O canto partilhado 
traz ludicidade e 
integração do ouvinte 
ao conto.

“

”.

“

”

“

seja de carona”.

“

”.

“

”

Transcrição do 
vídeo.

Músicas cantadas 
só pela narradora. 
As crianças não 
cantaram junto por 
não conhecerem a 
melodia e a letra.

Palavra falada: canto

A música é um recurso 
eficaz para condução 
da narrativa, podendo 
colaborar em criar 
atmosferas, reforçar 
emoções e convidar à 
interação.

“[...] e pegar uma carona no violão do 

no rosto como se fosse um segredo [...]”

Transcrição do 
vídeo.

O segredo da 
personagem é 
compartilhado com 
o público.

Palavra falada: 
narrativa

A voz ajuda a 
estabelecer uma 
atmosfera de 
expectativa e 
aceitação como 
cúmplice da história.

“[...] viu lá Urubu, ó, (ronco e gesto de 
dormir) cochilando sem pressa e sem 
besteira [...]”.

Transcrição do 
vídeo.

Descrição das ações 
das personagens.

Vocalização não 
verbal espontânea 
voluntária

O som reforça a ação 
e produz humor e 
amplia a 
expressividade da 
cena.

“(cantando com voz fina, como da 
Tartaruga)”

Transcrição do 
vídeo.

Variações de voz 
para identificar 

Voz falada: narrativa

Ao longo da narração, 
a narradora modula a 
altura da voz na 



VOZ

“E ele trazia a notícia de uma festa. 
(Canta com voz mais impostada, 
assumindo a voz do Urubu)”.

“[...] (voz da Tartaruga, tom de deboche): 
Imagina só meus amigos, que eu vim para 
cá voando”.

“[...] e surpresa a bicharada perguntava de 
supetão (mãos na cintura olhando para o 
lado e mudando a voz)”

quem a personagem 
que está falando

caracterização das 
personagens, 
alternando entre 
registros mais agudos 
e mais graves, o que 
permite ao ouvinte 
identificar as 
diferentes falas da 
história.

“[...] (a narradora olha e aponta com o 
dedo indicador para ele [o livro] de cima 
para baixo) dessss-pennn-coooou...[...]”.

Transcrição do 
vídeo.

Descreve a queda 
da personagem.

Palavra falada: 
narrativa

A extensão sonora do 
verbo transforma a 
palavra em 
experiência acústica, 
reforçando a dimensão 
sensorial da narrativa

“Sai da frente pedra, senão você já era! 
(as crianças riem)”.

Transcrição do 
vídeo.

As crianças reagem 
à fala da Tartaruga 
com risos.

Vocalização não 
verbal espontânea 
voluntária

O riso e o grito 
emanam sentimentos, 
sem a necessidade de 
serem verbalizados.

“(Começa uma agitação, uma criança 
começa a gritar)”.

“(Começam a gritar)”.

“(Algumas crianças riem, outras gritam)”.

Transcrição do 
vídeo.

As crianças se 
agitam antes e 
depois da captura 
de um inseto na 
sala.

“ ”.

“ ”

“

”.

“

”.

Transcrição do 
vídeo.

Retomando as 
histórias e as 
atividades 
realizadas 
anteriormente.

Palavra falada: 
diálogo

Instaura-se esse 
diálogo para encerrar 
o encontro, reforçando 
memórias e 
consolidando as 
aprendizagens 
vivenciadas.

“
”.

“

errados”.

“ ”

Transcrição do 
vídeo.

As crianças expõem 
suas opiniões sobre 
a trama.

Palavra falada: 
diálogo

Por meio de perguntas 
a narradora conduz à 
reflexões partilhadas.



VOZ “ ”

“
”

sendo “Era uma vez...” a mais conhecida. Bortolin (2010, p. 227 230) as denomina “fórmulas 

de encantamento”, pois sinalizam aos ouvintes a entrada e a saída do univer

demarcando o início e o encerramento da narrativa. Esse instante inaugural é “[...] um convite 

para atrair a audiência, de ‘uma atenção que vem aos poucos, conquistada pelo desenrolar da 

la’’” (Machado, 2015, p. 11



funcionando como “rito introdutório” (Zumthor, 1997, p. 95), e que determina seu papel dentro 

lúdica, uma partilha, instaurando um estado relacional entre narradora e ouvintes, de “interior 

a interior” (Zumthor, 1997, p. 15), isto é, de uma subjetividade a outra, como 

–

“



”

histórias é “É poder sorrir, rir, gargalhar com situações vividas pelas personagens [...]” 

–

Segue-se para a análise da voz falada como narrativa, destacando-se que a modulação 

vocal não operou apenas como recurso técnico, mas como eixo de construção da experiência 

literária. Ao alternar registros agudos e graves na composição das personagens, e as nuances no 

desencadear da história, a narradora concretizou aquilo que Coelho (1999, p.51) descreve como 

a voz que “sugere o que aconteceu”, por meio das características que cabem ao enredo: “ora 

mais forte, vibrante, intensa, ora mais pausada, suave, num tom mais baixo, que volta a crescer, 

orientando a progressão narrativa. 



Como observa Zumthor (1997, p. 192), mesmo quando a voz funciona como “suporte 

expressivo”, a métrica e a melodia das palavras projetam sobre o texto uma “nova dimensão 

sonora”, produzindo outros sentidos e ampliando sua dimensão estética. Essa camada, 

instaurada pela voz, repercute diretamente na forma como a narrativa é recebida. É nesse ponto 

que Petit (2009) situa a origem do vínculo com a leitura: apropriar-se dos livros significa 

reencontrar “o eco longínquo de uma voz amada na infância” (Petit, 2009, p. 65), memória 

afetiva que viabiliza gosto por ler. Desse modo, no encontro, a voz narrada favoreceu a adesão 

das crianças ao universo ficcional.

Em outra dimensão da voz analisada a partir do Quadro 16, registraram-se vocalizações 

não verbais voluntárias dos ouvintes, como risos durante a história e gritos durante a conversa. 

Essas manifestações interferiram diretamente no fluxo da mediação, pois perpassa a linearidade 

da narração e exigem da narradora ajustes de ritmo, pausas e retomadas, funcionando como 

sinais de envolvimento e de resposta imediata do grupo.

Além disso, a narradora recorreu a recursos vocais expressivos, como a onomatopeia do 

ronco associada ao gesto de dormir, para enfatizar a ação. Conforme Zumthor (1997), as 

onomatopeias produzem um efeito sonoro que, no contexto narrativo, assume valor 

comunicativo ao articular som e corpo, tornando a vocalização suficiente para a compreensão 

do acontecimento, mesmo se houvesse ausência do gesto.

coletiva. Conforme afirma Chambers (2023, p. 28), “[...] falar sobre literatura é uma forma de 

contemplação compartilhada [...]”, na medida em que a conversa literária organiza pensamentos 

dialogar com o texto, pois “ela é capaz de estabelecer relações com o escrito 



assim elaborar outras questões e outras respostas” (Silva; Bortolin, 2024, p. 27

“

”

, a partir de um “será” e 

se em um “[...] princípio de aceitação e acolhimento do outro. Aceitação 

fundamento ético da solidariedade e da humildade” (Jackiw; Benvenutti; Haracemiv, 2021, p. 



–
Categoria Registro Contexto Análise da categoria

CORPO

“Comecei a deixar que as palavras 
encontrassem um lugar no corpo 
[...]”.

“Ensaiei para recordar texto e 
música, trazendo as palavras e os 
gestos [...]”.

Diário de bordo.

Preparação antes da 
história.

Gestos

Desde os ensaios, é 
reconhecida a articulação 
entre palavra e gesto 
como elementos 
constitutivos do ritmo da 
narrativa.

“Tocar ainda era um desafio de 
sincronia entre mãos e voz 
[...]Ainda sentia dificuldade em 
tocar e cantar ao mesmo tempo; às 
vezes os dedos simplesmente não 
respondiam no tempo certo”. 

Diário de bordo.

Aprendendo a tocar o 
violão.

Movimento

Nos ensaios, a narradora 
estudou os movimentos 
das mãos necessários à 
execução do violão, 
compartilhando suas 
dificuldades técnicas e 
revelando um corpo em 
processo de 
aprendizagem e ajuste.

“[...] (percebe a agitação dos 
estudantes, e chama a atenção 
levantando e balançando as mãos) 
Opa, aqui[...]”

“Calma, calma gente, (levanta os 
braços para chamar a atenção)”.

Transcrição das ações 
do vídeo.

Dispersão dos 
ouvintes.

Gesto

O corpo é mobilizado 
como recurso de 
retomada da atenção, 
utilizando gestos amplos 
para restabelecer a 
conexão com os ouvintes 
e reorganizar a cena 
narrativa.

“Comecei a balançar o pandeiro, 
estendi as mãos [...],Encerrei a 
história com o conselho moral e 
peguei o pandeiro novamente para 
cantar e guardar livro e chapéu na 
caixa”.

“(canta tocando o pandeiro e 
esticando os braços em direção à 
caixa)”.

Diário de bordo.

Transcrição das ações 
do vídeo.

Música para anunciar 
a história.

Expressão corporal

Trata-se de uma instância 
ritual que, articulada à 
música, delimita a 
abertura e o fechamento 
da história, configurando 
um marco temporal da 
experiência narrativa.

“Narradora: Vocês se lembram o que 
que a gente vai fazer aqui?
Ouvinte: CONTAR HISTÓRIA. 

Transcrição das ações 
do vídeo. Gestos



CORPO

(Narradora acena a cabeça 
positivamente e dá uma piscadinha).
Narradora: É, e quem conta a 
história para vocês?
Ouvinte: VOCÊ. 
(A narradora aponta para si e, em 
seguida, para fora, que sugerindo 
obviedade).
Narradora: E o que que eu sou? 
(mãos na cintura).
Ouvinte: UMA BIBLIOTECÁRIA. 
(Assente com a cabeça, 
concordando)”.

“Narradora: Mas me diz, quem que 
traz a história pra gente?
Ouvinte: A CAIXA. (enquanto 
respondem a narradora aponta para 
a caixa)”.

“[...]o papai e a mamãe ou 
responsável também assinaram, 
dizendo estar de acordo para estar 
aqui hoje, certo? (sinaliza positivo 
com os polegares com as duas 
mãos)”.

“

”

“Ouvinte: A FESTA NO CÉU. (em 
uníssono). (A narradora acompanha 
o texto com o indicador enquanto 
leem)”.

“(A narradora faz movimentos de 
maestro regendo uma orquestra)”

“Vamos dividir aqui? (faz 
movimento com a mão em círculo, 
indicando que o grupo se junta)”.

“Vocês podem ler e mostrar o texto 
de vocês, tá bom? (mostra como que 
eles devem mostrar o texto)”.

Conversa entre a 
narradora e as 
crianças.

A fala da narradora é 
acompanhada por gestos 
que reforçam os sentidos 
da narrativa, 
contribuindo para a 
clareza comunicativa e o 
engajamento dos 
ouvintes.

“
”

“começou um burburinho (encurva 
os ombros e sobe devagar os 
braços)”.

Transcrição do vídeo.
 
Modelação do ritmo 
do corpo.

Gesto

Nuances na 
movimentação, 
corroboram com a 
dinamicidade da 
narrativa.

“Eu comecei um pouco receosa de Diário de bordo.

Resultados dos 
ensaios.

Movimento

A narradora conseguiu 
executar apenas alguns 
gestos musicais com 
precisão, alterando o foco 



CORPO

compasso”. do corpo para a 
interação.

“(olha para as crianças, depois desce 
o olhar e coloca o violão de lado)”.

Transcrição do vídeo.

Após cantar o drama 
do urubu, volta-se à 
tragédia da tartaruga, 
buscando reações.

Olhar

O olhar se manifesta na 
observação atenta das 
reações e interações dos 
ouvintes.

“E vocês viram que a festa era no 
período de junho? (coloca as mãos 
na cintura, expressão facial de 
indagação)”.

Transcrição das ações 
do vídeo.

Conversa a respeito 
da história.

Expressão facial

A narradora utiliza 
expressões faciais para 
reforçar questionamentos 
e afetos, confirmando 
corporalmente o que é 
expresso pela voz..

“Vou tirar minha bela roupa lá do 
fundo do baú. (gestual de segurar 
uma roupa com a ponta dos dedos)”.

“[...] afastou algumas cordas (abre 
os braços como se afastasse as 
cordas) e entrou no instrumento (dá 
um pulinho)”.

“[...] até começar a ouvir a música 
que do céu vinha (palma da mão 
côncava na orelha)”.

“[...] dançou aquele modão (junta os 
braços dançando)”

“[...] olhava o Urubu de fresta (olhar 
semicerrado para o lado) para não 
lhe escapulir”.

“[...] aproveitou para voltar para o 
instrumento (dá um pulinho)”.

“[...] escorregava de um lado para o 
outro (cambaleia para esquerda e 
para a direita)”.

Transcrição das ações 
do vídeo.

Ações da tartaruga.

Gestos e expressão 
facial

A narradora recorre a 
gestos e expressões 
faciais associados à 
personagem para 
explicitar ações, emoções 
e intenções, encarnando 
corporalmente a 
narrativa.

“[...] viu lá Urubu, ó, (ronco e gesto 
de dormir) cochilando [...]”

“E assim que o Urubu (abre os 
braços e corre) entrou no grande 
salão [...]”.

“[...] bateu asas e voou, sem 
perceber o peso extra que a 
Tartaruga causou (coloca o violão 
nas costas)”.

“[...]começou a sentir o peso em sua 
asa (balança os ombros para cima e 
para baixo)”.

“(olha para o buraco do violão)”.

Transcrição das ações 
do vídeo.

Ações do urubu.



CORPO

“Zangado (expressão de bravo) por 
ter sido enganado”.
“Narradora: Olha, agora eu quero 
ouvir de vocês, o que vocês 
perceberam, sentiram da história? 
(muda a postura, descruza as pernas, 
repousando as mãos abertas para 
baixo, sob nos joelhos)... Se você já 
conhecia ou já tinha ouvido falar 
dessa história?”

Transcrição das ações 
do vídeo.

Conversa a respeito 
da história.

Gesto e expressão facial

A narradora ajusta a 
postura corporal, 
adotando uma posição 
mais aberta e receptiva, 
favorecendo a escuta e o 
diálogo com os ouvintes.

“[...] depois vocês pegam, cada um, 
a parte que quer falar, assim (mostra 
como ficaram com o papel logo à 
frente do corpo, virado para 
frente)”.

Transcrição das ações 
do vídeo.

Ilustra-se a postura 
esperada dos ouvintes 
no momento de 
narrarem a história.

Movimento

Por meio do próprio 
corpo, a narradora 
exemplifica a postura 
esperada dos ouvintes, 
orientando a organização 
do grupo de forma não 
verbal.

“Levantei-me, retirei o inseto, e 
tentei reintegrar o acontecimento à 
história [...] Mesmo assim, a 
agitação demorou a baixar”.

Diário de bordo.

Interferência durante 
a conversa entre a 
narradora e os 
estudantes.

Movimento

A inquietação de alguns 
corpos se propaga, 
afetando os demais, 
indicando o caráter 
coletivo e relacional da 
dinâmica corporal no 
grupo.

“Nessa história eu andei bastante, 
pra lá e pra cá, me movimentei 
muito, e percebi que muitos olhares 
tinham me acompanhado, sem 
perderem o fio da história’.

Diário de bordo.

Observações da 
narradora após o 
encontro.

Olhar

A troca de olhares entre a 
narradora e os ouvintes 
constrói vínculo.



Petit, 2009, p. 63), “[...] tudo vem do corpo, 

quer dizer, do sensível que há em nós”

incorporar, no sentido literal de “formar corpo”, é o que a narração realiza com a palavra, 

“vira carne, gesto, olhar, respiração”.

– –



“ ”

“ ”
“[...]



”

– –

“



Narradora: (Dando continuidade) Tudo bem, ele canta ‘Afinado!’...(olhando para 

”

“
”

vez que “A escuta é estendida não só pelo que é expresso em palavras, mas também aos signos 

transmitidos por gestos eloquentes. Escutar também passa por ler o que o corpo diz”



– –

), “

”. 

“Levar a sério a ideia de que o conhecimento é corporizado requer ter consciência de que 

es” (Santos, 2022, p. 237)



“O contador de histórias é, por assim dizer, o porta

essência do saber oralizado”

–
Categoria Registro Contexto Análise da categoria

ESPAÇO

“[...] troquei a goiabeira por 

história”.

Diário de bordo.

Ao escrever a história 
a narradora elabora 
palavras e constrói 
espaços simbólicos.

Espaço físico/ficcional

Ao observar o espaço físico a 
narradora projetou melhor o 
espaço ficcional.

“Arrumei tudo com calma e, 

acolhedor”

“

cadeira ali, aqui”.

Transcrição do vídeo.

Ordenação do espaço 
físico.

Espaço físico

Acolhimento para que todos 
possam ocupar um lugar e 
ficar confortável.

“Bastou ver as crianças 
entrando para o local se 
transformar completamente 
[...] ocupando o espaço como 
quem retorna a um lugar 
conhecido”.

Diário de bordo.

Descrição de como o 
espaço é ocupado pelas 
crianças.

Espaço cultural

A liberdade de movimentação 
no espaço das crianças aponta 
para um lugar que se sentem à 
vontade e acolhidos, sendo 
eles mesmos.

“Colorido estava o céu de 
bicho a voar”.

“O céu estava cheio de bicho 
voador: cigarra, borboleta, 
colibri e condor. Papagaio, 
mosquito, coruja e periquito”.

Transcrição do vídeo.

Ambientações da 
história.

Espaço ficcional

A descrição do espaço 
ficcional pode ser elaborada 
pela imaginação de forma 
individual ou coletiva.



ESPAÇO

“As nuvens eram macias feito 
algodão”.

“A comida? Um colosso, 
muito doce e salgado, sempre 
sendo reposto”.

“Foi ótimo ouvir um “Ahh...”, 
pois entenderam como seus 
desenhos completaram aquele 
espaço. Esse foi um dos 
momentos mais bonitos do 
encontro: o cenário criado por 
eles mesmos se encaixando 
dentro da narrativa, como se a 
sala inteira se tornasse céu”.

Diário de bordo.

As crianças 
entenderam que as 
estrelas no mural 
faziam parte do 
cenário da história.

Compreensão conjunta de 
como realizar a da narrativa e 
da atividade. 

“Ouvinte: Onze plaquinhas?

explicação).”

Transcrição do vídeo.

Explicação da 
atividade a ser 
desenvolvida.



a ambiência “[...] extrapola o espaço físico e alcança os locais em que sua ação se 

faz presente e recebe influência” (Almeida Júnior, 2012, p. 28), 



Zumthor (2007, p. 41), provoca uma “ruptura com o ambiente real” ao permitir imaginar, 

objeto; ela o faz “trabalhar”, inserindo

como espaço de vivência simbólica (Machado, 2015), no qual o ouvinte se permite “sonhar, 

fingir, improvisar, mudar situações, encenar, estar no outro ou viver o outro” (Reis;



“As luzes eram 

”

– Os desenhos do encontro anterior compõem o ‘cenário’: 



“Ouvinte: A minha é aquela.

Ouvinte: A minha é roxa e amarela”

–
Categoria Registro Contexto Análise da categoria

PRESENÇA

“

”
“

”

“

”

Transcrição do vídeo.

Conversa direcionada a 
ouvintes específicos.

Presença relacional

O ouvinte se percebe 
valorizado quando a 
conversa, ainda que 
descontraída, é 
orientada por respeito, 
atenção e escuta.

“ Diário de bordo.

Relembrando combinados 
e a presença das câmeras.

Presença relacional

A animação contagia a 
narradora, tornando o 
ambiente mais leve, 
espontâneo e divertido 
para todos.



PRESENÇA

”.

“

”

“(Retira o chapéu da cabeça e 

de tristeza, para de alegria)”.

”

Transcrição do vídeo.

Início da história.

Presença cênica

A atenção é direcionada 
à narradora por causa 
da mudança de energia, 
disposição e postura 
que ela demonstra ao 
iniciar a história.

“Apareceram reações 
imediatas: espanto, 
estranhamento, dúvida. Senti 
que comecei bem, estavam 
comigo”.

Transcrição do vídeo.

Reação dos ouvintes à 
frase.

Presença relacional

O estranhamento da 
frase aponta para o 
envolvimento imediato 
dos ouvintes.

“Vamos sentar

(A criança se senta)”. 

Transcrição do vídeo.

As crianças se mostram 
tão à vontade que deitam 
nos tapetes e almofadas.

Presença relacional

Ao obedecer ao pedido, 
a criança o mostra 
respeito conquistado 
pela narradora.

“Mas ainda existiam 
conversas paralelas e precisei 
pedir concentração”.

Calma, calma gente, (levanta 
os braços para chamar a 
atenção). Vamos retomar aqui, 
porque eu ainda não ouvi todo 
mundo falar sobre a história. 
(dispersão).

Diário de bordo.

Transcrição do vídeo.

Trechos de distração das 
crianças .

Presença temporal

Com as distrações 
perde-se 
momentaneamente o 
envolvimento dos 
ouvintes.

“Aproximei-me, abaixei-me 
ao lado dele e fomos 
montando juntos a sequência 
da história, com o apoio do 
grupo’.

Diário de bordo.

Acolhimento na atividade 
proposta.

Presença cognitiva

Entender e respeitar o 
processo de 
aprendizagem.
Conjuntamente ajudam 
a montar a sequência 
dos eventos, 
reconstruindo a 
narrativa.

“

”

Transcrição do vídeo.

A narradora e o grupo 
encontravam juntos a 
sequência da história.

“Percebi maturidade nas 
reflexões e também como a 
situação que abriu espaço para 
pensar convivência e 
consequência”.

Diário de bordo.

Durante a conversa 
refletiu-se a respeito das 
ações das personagens.

Presença cognitiva

O diálogo possibilita às 
crianças pensarem 
crítica e coletivamente 
sobre a narrativa.

“Nesse momento, senti um 
impacto visual. A história 
estava inteira ali, repartida em 

Diário de bordo. Presença relacional



PRESENÇA

pequenas vozes, cada criança 
segurando um fragmento da 
narrativa”

“Antes de começarem, 
agradeci e reforcei que 
ninguém conta história 
sozinho. Sempre há alguém 
para falar e outro para ouvir, e 
é assim que a história segue 
adiante.”

As crianças recontam a 
história.

Ao recontar a história 
as crianças tomam para 
si a narrativa, passando 
a pertencer às suas 
vozes.

As crianças perguntaram 
quando teríamos novos 
encontros, mesmo sabendo 
que ali se encerrava a 
experiência.

“Eu também queria contar 
mais, prolongar aquele tempo, 
mas era o momento de 
encerrar aquela vivência”.

Diário de bordo.

Momento de despedida.

Presença temporal
Presença relacional

Tanto para a narradora 
quanto para os ouvintes 
é reconhecido que o 
encontro tem um fim, 
mas também pode 
acontecer novamente.

“

[...]”
“Ouvinte: A gente vai ter mais 

Narradora: Desse momento 
como hoje não, encerramos as 
três histórias por aqui, mas 
quem sabe no futuro, né?”

“Tchau, até breve”.

Transcrição do vídeos.

Momento de despedida. 

“Cada encontro marcou um 
trecho desse trajeto e me 
permitiu olhar com mais 
nitidez para quem sou e para 
quem me torno como leitora, 
mediadora, narradora e 
pesquisadora”.

“Essa experiência não se 
encerra aqui. Eu a levo 
comigo, como quem carrega 
marcas no corpo depois de 
uma longa caminhada. Levo 
os olhares, os silêncios, as 
vozes que cantaram juntas, as 
risadas e as conversas que se 
desenharam entre uma história 
e outra”.

Diário de bordo.

A narradora descreve um 
parecer final da 
experiência.

Presença cognitiva

Rastros afetivos e 
reflexivos da mediação.

dimensões e sustentado por “recursos internos e externos” –





–

“Tudo bem, pessoal?

Narradora: É... Deu até saudade”



–

“reciprocidade das relações que, na performance, se estabelecem entre intérprete

ouvintes”

controle absoluto para um regime de partilha, no qual a narrativa se constrói ‘no entre’.



–

freireana ao entender que “o que respeito a autonomia e a dignidade de cada um é imperativo 

ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros”

“Os meninos se organizaram rapidamente no início, mas, ao longo da atividade, 

compreender a proposta e organizar a sequência da história”



–

para a construção de uma sociedade “menos feia e menos arestosa, em que podemos ser mais 

nós mesmos”, perspectiva que se materializa no diálogo vivido ao final do encont

–

um verbo tão valioso como “compartilhar” tem sido frequentemente reduzido ao s



) afirma que “[...] os ouvintes 

não precisam de mais histórias, mas de histórias mais bem contadas [...] ”, por outro

De modo análogo, ao dialogar com Freire (2011, p. 27) e sua crítica à “visão mágica da 

palavra”, a crença de que a simples leitura de muitos livros seria suficiente para o 

se, nos termos de Freire (2023), como um “ser 

em construção”. Esse processo envolve pensar, sentir, avaliar e ressignificar a própria trajetória 



–

“[...]

”









–











–

–

https://revistas.usp.br/incid/article/view/180362
https://www.researchgate.net/publication/338983942
https://brapci.inf.br/v/194448
https://brapci.inf.br/v/162440
https://revistas.ancib.org/index.php/tpbci/article/view/170/170
https://www.researchgate/
https://www.researchgate.net/publication%20/277769128_%20Mediacao_da_Informacao%20_e_da_Leitura


–

–
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Nossa, vocês ‘tão bom’ de memória, hein? As vezes nem eu lembro do meu nome...vocês tão 

eu chamei pra virem pra cá, mas se lembram porque ‘cês tão’ aqui?



: Dá livro ‘pras’ pessoas.

: Entrega o livro ‘pra pessoas’...



‘ ’



(gesto com a mão de que ‘já passou’).

‘ ’



‘ ’ ‘ ’



‘ ’



‘ ’





‘V ’

‘ ’...





a gente vai ter que cantar de novo, Porque, ‘cê vê’ que essa caixa aqui, como eu falei, ela é mágica, pra que 





‘ ’



‘ ’



‘ ’

OS QUE ‘tão’









Então vamos dizer assim dá para “contaminar o coleguinha”?
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‘Lá fora’.
: ‘Lá fora’, a história do ‘Lá fora’. Quem contou a história pra vocês?



: Isso, vocês viram? Fui lá e levei o livro. Então, o livro da outra semana, o ‘Lá fora’ está na escola. 





“energia” em direção à caixa

: É um livro de Marina Colasanti ‘O menino que achou uma estrela’. E daí, a parte que tá cobrindo... 



. De Marina Colasanti,’ O menino que achou uma estrela” 



“ ”
“Eah!” (emite esse som de quem faz força de uma vez, abaixando 

“ ”
“ ”

“ ”
“ ”

“ ”



. “Está na hora de soltar ela”, declarou enfim, dividido entre o orgulho de tê
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(Alguns se levantam, todos acenam ou fazem ‘joinha’).



Pronto? Todo mundo deu ‘oi’ para a câmera, né?





ó:’um conto do nosso folclore’ você já estudaram sobre folclore?

E o que quer dizer, ‘um conto do folclore’? Quer dizer que essa história ela foi passando...







‘uma bela voz’ e recebeu da Tartaruga ‘uma provocação feroz’ 





“Dona Tartaruga, ora essa, 





Tá, então a gente vai fazer o seguinte: a gente divide em dois de onze… me ajudem na matemática. 













Tudo bem, ele canta ‘Afinado!’...

Os bichos da terra ficam chateados por não poderem participar da festa e…



A Tartaruga voltou para o violão do Urubu…

: … O Urubu sentiu que o violão estava pesado. 



















O ‘Lá fora’.



O livro do ‘Lá fora’ tá lá na nossa sala.
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